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paru criangas




Textos para Pensentir

O que é Pensentir?

Pensentir é uma destas palavras que surgem para significar uma idéia que ainda não se conseguia expressar.

Ela nasceu nos diálogos do Grupo de Filosofia Espírita para Crianças, como uma necessidade para falar do que buscávamos no ensino filosófico que nos propúnhamos a desenvolver: pensentir os conceitos.

Não só pensar e raciocinar, não só sentir e vivenciar, mas fazer tudo ao mesmo tempo!

Certo tempo depois, surgiram estes textos, que podem ser utilizados com o mesmo objetivo. 

Cada um traz questões para iniciar diálogos reflexivos. Alguns trazem sugestões de temas para pesquisa a ser feita antes ou depois do seu estudo. 

Espero que você as aproveite!
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1. No ônibus

Rita Foelker

Amanda pagou ao motorista o valor da passagem.

Sua bolsa de viagem pesava no ombro e ela se dirigia ao fundo do ônibus, guardando o troco na carteira, quando viu uma nota de R$10,00 caída no chão.

Seus olhos tinham tido poucas chances na vida de encontrar dinheiro sem dono...

Sem dono?

Será que a nota era de alguém?

Ao sentar-se alguns bancos atrás, verificou que uma moça loura, com a blusa amarrada à cintura, era quem ocupava o lugar mais próximo ao dinheiro e, observando melhor, viu também uma nota de R$5,00.

Puxa! R$15,00 valiam um passeio ao shopping, com direito a cinema. E era quase metade do que ela recebia mensalmente de seus pais...

Mas um pensamento lhe ocorreu: o dinheiro tinha caído do bolso da blusa da moça. A moça, que conversava animadamente com a colega ao lado, não tinha percebido.

Amanda até quis pegar o dinheiro e ficar com ele, mas sua consciência não deixou.

Levantou-se, foi até lá, apanhou as notas e cutucou o braço da moça:

· Olha, acho que caiu da sua blusa...

A moça pegou o dinheiro sem se virar para ver Amanda, sem parar a conversa com a outra.

“Mas que sem-educação! Nem agradeceu!”

Amanda voltou aborrecida para o seu banco. 

“Devia ter pego pra mim!”

Depois, mais calma, começou a pensar:

“Se eu fiz o que minha consciência mandou, devia estar feliz comigo. Mas, em vez disso, estou aqui brava com a moça!”

Amanda podia ter ficado com o dinheiro?

Ou fez bem em devolver?

O que traz mais satisfação, afinal? Agir seguindo a consciência ou contra ela?

2. Filtro das palavras

Rita Foelker

Quando Carina chegou para a reunião da Mocidade, cumprimentou o grupo.

Ouvindo a saudação afetuosa da menina, todos voltaram sua atenção para o pingente pendurado em seu pescoço, um bonito cristal incolor.

Depois que ela passou, Armando cutucou Carmem:

· Você viu essa, agora!? A Carina, usando um cristal!

· O que é que tem? — perguntou a colega.

· Tudo! Aqui é uma casa espírita. Não usamos esses “esoterismos” aqui. Vigilância, minha cara, vigilância.

Carmem ponderou:

· A Carina é uma ótima amiga. Você não devia falar assim.

· Bem...que é esquisito, é...

· Não tem nada de esquisito. O cristal é dela. O pescoço é dela.

· Mas aqui é uma mocidade “espírita”. Eu vou falar com ela. Se ela vai acreditar em cristais, é porque não entendeu Kardec.

· E você, entendeu direitinho? Leu sobre livre-arbítrio? — perguntou Carmem, virando-se para o amigo. Então, pensando melhor, completou: — Se isto vai acalmar você, eu falarei com ela.

Depois do estudo, a turma saiu e Carina ficou trancando a porta, que sempre emperrava. Carmem esperou todo mundo se distanciar, enquanto analisava as palavras de Armando. Ele teria razão? Ou estava exagerando?

As propriedades das pedras e cristais, até onde ela sabia, não tinham nenhuma comprovação científica. Mas isso não dava o direito a ninguém de julgar sua melhor amiga.

Um pequeno silêncio entre as duas e Carmem, delicadamente, comentou:

· Um belo cristal, este que está usando.

· Gostou? Acho que nunca mais vou tirar do pescoço! É muito especial...

· Por quê?

· Porque o Beto me deu. Ontem, completamos um mês de namoro!

· Mesmo? Parabéns!!

· Sabe, ele diz que é uma pedra com uma energia especial... É o que ele acredita. Não sei quanto a isso, mas foi a primeira coisa que ele me deu e que não murchou e nem derreteu.

· Hein?

· As flores e o sorvete — disse Carina, rindo.

· Ah! Bem... está na minha hora. Vamos?

· Pode subir, preciso devolver um livro na biblioteca.

Carmem subiu as escadas e encontrou Armando à sua espera.

· E aí? Falou com ela?

· Não. Não tinha nada pra falar, só pra ouvir.

Então Carmem foi andando e contando a conversa. Armando ficou consternado:

· É. Acho que exagerei. Vigilância... ora, eu devia era vigiar minha boca, pra não falar bobagem!

· Que nada! O que você precisa é do “filtro das palavras”! — disse a amiga, sorrindo.

· O que é isso?

· É uma espécie de peneira de bobagem, que fica entre o ouvido e o cérebro e entre o cérebro e a boca.

Carmem e Armando riam enquanto caminhavam até o ponto do ônibus.

É importante falar tudo o que se pensa?

É importante pensar antes de falar?

Da para fazer estas duas coisas ao mesmo tempo?

O que seria o “filtro das palavras”, na sua opinião? Como usá-lo?

Pesquisar: mitos e verdades sobre as propriedades dos cristais.

3. Carta de Alforria

Jaime Togores

Ao caro(a) amigo(a),

(Protótipo do Homem Novo ou Homem de Bem)

O jugo acabou.

Da forma severa como se apresentava acabou.

Ninguém a lhe dominar, nem eu.

Das ilusões que lhe tiravam a responsabilidade não poderás mais se beneficiar. Serás livre e responsável.

"Conhecereis (conhecestes) a Verdade e a Verdade vos libertará."

Assinado: Você ontem ou o Homem Velho.

Esta lei entra em vigor na data de sua conscientização.

Qual é, para você, o “jugo que acabou”?

O que significa dizer que “esta lei entra em vigor na data de sua conscientização”?

Pesquisar: o que é alforria e quais os seus efeitos.

4. Verdade e Sentimentos

Cristina Chaves

Quando Clarinha se deu por conta o rapaz já tinha colocado a cadeira mais perto, enquanto o grupo se ajeitava para uma nova reunião com a chefia.

Ouvindo o colega tão interessado em sua opinião, a respeito da pauta da reunião, percebeu 

que havia mais alguma coisa por trás daquelas palavras.

Depois que a reunião terminou, Augusto comentou com Clarinha:

— Você viu ? O cara não tá dando moleza.

— Tudo, bem. Nós estamos aqui mesmo pra executar o serviço.

— Bem... isso lá é verdade. Tô indo pegar um café, quer que traga um pra você?

— Não, não. Muito obrigada.

E assim ela passou a observar que sempre o colega estava por perto.

Sempre gentil e preocupado com seu bem-estar.

Muitas vezes flagrou seu olhar perdido no dela. E começou a observá-lo sem que ele percebesse que ela já havia "sacado" a situação.

Notou ainda, a moça, que pela manhã ele tentava falar mais alto que os colegas quando as tarefas eram em grupo, e debochava muito de quem falava no telefone, lá do outro lado, quando ele atendia as ligações de trabalho de outros colegas.

E como se não bastasse o interesse constante dele pelos arquivos

pornográficos, que circulavam entre os rapazes do setor, ela realmente se deu conta de como ele era, quando certa tarde Augusto começou a debochar da pessoa com quem falara após uma ligação:

— Vocês viram só essa agora? O cara não sabe nada do que estamos falando sobre esse novo produto, nem parece que trabalha em empresa de informática!!! Eu mereço mesmo isso! Devo ter atirado pedra na cruz. Me mandam um cara destes pra trabalhar comigo, só...

E saiu da sala dizendo algumas palavras mais grosseiras que deixaram Clarinha

visivelmente chateada.

Seu coração já estava levemente apreciando a companhia do rapaz.

Mas ela constatou que essas atitudes demonstravam um espírito que ainda não tinha a consciência do bem que deve ser feito ao próximo e do respeito que deve ser dado a cada ser humano.

Motivo esse suficiente para que ela decidisse manter distância e não dar motivos para que ele se aproximasse mais do que um simples colega de trabalho. 

É importante observar e analisar as atitudes de alguém que estamos conhecendo?

O que significa estar com alguém?

Vale a pena ficar apenas para não estar sozinho?

5. Viver não dói

Carlos Drummond de Andrade

Definitivo, como tudo o que é simples. 

Nossa dor não advém das coisas vividas, 

mas das coisas que foram sonhadas 

e não se cumpriram. 

Por que sofremos tanto por amor? 

O certo seria a gente não sofrer, 

apenas agradecer por termos conhecido 

uma pessoa tão bacana, 

que gerou em nós um sentimento intenso 

e que nos fez companhia por um tempo razoável, 

um tempo feliz. 

Sofremos por quê? 

Porque automaticamente esquecemos 

o que foi desfrutado e passamos a sofrer 

pelas nossas projeções irrealizadas, 

por todas as cidades que gostaríamos 

de ter conhecido ao lado do nosso amor 

e não conhecemos, por todos os filhos que 

gostaríamos de ter tido junto e não tivemos, 

por todos os shows e livros e silêncios 

que gostaríamos de ter compartilhado, 

e não compartilhamos. 

Por todos os beijos cancelados, 

pela eternidade. 

Sofremos não porque nosso trabalho é desgastante 

e paga pouco, mas por todas as horas livres 

que deixamos de ter para ir ao cinema, 

para conversar com um amigo, 

para nadar, para namorar. 

Sofremos não porque nossa mãe 

é impaciente conosco, 

mas por todos os momentos em que 

poderíamos estar confidenciando a ela 

nossas mais profundas angústias 

se ela estivesse interessada 

em nos compreender. 

Sofremos não porque nosso time perdeu, 

mas pela euforia sufocada. 

Sofremos não porque envelhecemos, 

mas porque o futuro está sendo 

confiscado de nós, impedindo assim 

que mil aventuras nos aconteçam, 

todas aquelas com as quais sonhamos e 

nunca chegamos a experimentar. 

Como aliviar a dor do que não foi vivido? 

A resposta é simples como um verso: 

Se iludindo menos e vivendo mais!!! 

A cada dia que vivo, 

mais me convenço de que o 

desperdício da vida 

está no amor que não damos, 

nas forças que não usamos, 

na prudência egoísta que nada arrisca, 

e que, esquivando-se do sofrimento, 

perdemos também a felicidade. 

A dor é inevitável. 

O sofrimento é opcional. 

Dizem que “só nos arrependemos daquilo que não fizemos”. Será verdade?

Todas as pessoas sofrem? Quais podem ser os motivos?

Qual seria o “sofrimento opcional” de que fala Drummond? Ele vale pra todos nós?

Afinal, viver dói ou não dói?

